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ABSTRACF 

Deletenous Effects on the Behaviour ofA lia laevigata F. Smith) and A/la sexdens 
rubropilosa Forel (Hymenoptera: Formicidae) Induced by Eucalyptus spp. Leaves 

Effects of Eucalyptus species to the behaviour and survival ofA tia laevigata F. and ofA tia 
sexdens rubropilosa Forel were described as a function of reactions caused by this plant genus 
to ant workers in the laboratoiy. It was verifled that Eucalyptus nova-anglica, E. maculata, 
E acmenioides, E. grandis, E. deanei and E. citriodora, showed strong noxious effects to A. 
laevigata. the three flrst species showed similar strong effects to A. sexdens rubropilosa. 
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RESUMO 

Os efeitos de espécies de Eucalyptus sobre o comportamento e sobrevivência de operarias 
de Alta laevigata F. e A tta sexdens rubropilosa Forel foram avaliados em fünção das reações 
causadas pela presença de folhas destas plantas na área de forragearnento. Verificou-se que 
Eucalyptus nova-anglica, E. maculata, E. acmenioides, E. grandis. E. deanei, e E. citriodora 
apresentaram fortes efeitos deletérios emA. laevigata; as três primeiras espécies apresentaram 
fortes efeitos também em A. sexdens rubropilosa. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, formiga-cortadeira, resistência de plantas. 
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INTRODUÇÃO 

As formigas cortadeiras forrageiam em quase todo tipo de material vegetal fresco (Wilson 
1986), mas são capazes de distinguir diferentes espécies vegetais (Souza 1965) e até mesmo 
indivíduos de procedências diferentes para uma mesma espécie (Anjos etal. 1986) ou, ainda, 
partes do mesmo vegetal (Cherret & Seaforth 1970, Littledyke & Cherret 1978). Isto ocorre 
porque as plantas contém compostos secundários, os quais podem ser repelentes às formigas 
(Littledyke & Cherret 1978) ou tóxicos ao fungo que cultivam (Hubbell & Wiemer 1983) ou, 
ainda, tóxicos a ambos (Hubbell ei ai. 1983). Entretanto, a repelência dos vegetais às operárias 
de saúvas pode variar em função de mudanças sazonais nas condições ambientais (Hubbell & 
Wiemer 1983, Hubbell ei ai. 1984). Em eucaliptos, Anjos ei ai. (1986) e Santana & Anjos 
(1989) encontraram diferenças na atividade forrageira de saúvas entre espécies e entre locais 
de origem, ou procedência, dessa essência florestal. Algumas procedências de certas espécies 
de Eucalyptus, causaram alterações no comportamento de operárias de saúvas, em condições 
de laboratório (Santana 1988). Tais observações serviram de base para elaborar este trabalho 
tendo em vista a possibilidade de serem úteis ao conhecimento sobre o forrageamento de 
formigas cortadeiras. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Colônias de A. !aevigata (F. Smith) e de A. sexdens rubropilosa Forel foram mantidas a 
25 + 3°C, 70 ± 10% UR e fotofase de 12horas (Santana & Anjos 1989). As formigas receberam 
folhas de plantas da família Myrtaceae nos dois anos precedentes às avaliações para evitar o 
pré-condicionamento das operárias (Fowler 1989). 

Para este estudo, folhas de árvores com 13 anos de plantio em Viçosa, MG, de oito espécies 
de Eucaiyptus com procedências numeradas de acordo com Gomes ei ai. (1971), foram 
coletadas na parte da manhã, durante os meses de agosto a outubro de 1987, na parte mediana 
da copa das árvores, acondicionadas em sacos de polietileno e armazenadas em geladeira. 
Usou-se o sistema de placas quadriculadas (Cherret & Seaforth 1970) abastecidas com 
pequenos pedaços de folha (Barrer & Cherret 1972), em arenas contíguas para as duas espécies 
de formigas. Usou-se, no mínimo oito repetições, descartou-se o material vegetal usado, 
retirou-se as formigas contaminadas e manteve-se intervalo de dois dias entre avaliações a fim 
de evitar extinção das colônias. Para comparação dos vegetais, considerou-se como atitudes 
comportamentais normais as seguintes reações de operárias em forrageamento: aceleração nos 
movimentos das operárias durante os primeiros segundos após a colocação da placa com 
amostras foliares, seguido de carregamento das amostras; auto-limpeza e reconhecimento 
mútuo raros entre operárias; constância na frequência de soldados e agressividade nula entre 
operárias na área de forrageamento. Qualquer diferença neste conjunto de reações foi 
considerada indicadora de alteração deletéria. Os eucaliptos foram analisados quanto à 
qualificação (ausente=nenhuma operária, fraca=manifestações isoladas, forte=grande 
quantidade de operárias) da frequência de operárias que apresentavam alterações nas atitudes 
comportamentais normais. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As operárias das duas espécies de saúvas apresentaram intensidades variáveis em 
diferentes alterações no comportamento em função da espécie de eucalipto (Tabela 1). Em E. 
acmenioides (Proc. 10698), a primeira operária de A. laevigata, que tocou a amostra foliar 
assumiu postura agressiva e, com mandíbulas abertas, movimentou-se rapidamente tocando 
as mandíbulas de outras que, assumiram atitude idêntica. As demais operárias que tocaram 
a amostra foram imobilizadas e trucidadas por companheiras que se embolaram formando 
diversos aglomerados. Antes de cinco minutos de exposição, a maioria das operárias 
encontrava-se em aglomerados e as demais em processo de auto-limpeza ou de reconhecimento 
mútuo. Mesmo após a retirada das folhas, as operárias continuaram apresentando comportamento 
agressivo. Quando servida a A. sexdens rubropilosa, este eucalipto, também, estimulou a 
agressividade, auto-limpeza e reconhecimento mútuo. Essa dramática alteração do 
comportamento, já tinha sido observada por Hubbell & Wiemer (1983) em operárias de Afta 
cephalotes em contato com o terpenóide epóxido de cariofileno, extraido de folhas de 
!Iymenaea courbaril, uma planta conhecidamente evitada pelas formigas. 

Violenta agressão entre operárias foi observada a partir de dez segundos depois de servir 
aplaca com amostras foliares de E. nova-anglica (Proc. 9439) aA. laevigata. Em pouco tempo 
formaram-se aglomerados de operánas nos quais antenas, pernas e abdomens foram amputados. 
Aconteceram várias manifestações de agressividade mesmo após a remoção dos aglomerados 
e a colônia só voltou à aparente normalidade após dez minutos da remoção. Em A. sexdens 
rubropilosa, somente após cinco minutos da presença deste eucalipto é que começou ocorrer 
agressividade a qual aumentou gradualmente. Apareceram soldados e operárias em prostração, 

Tabela 1. Qualificação dafrequênciadeoperárias de formigas cortadeiras que apresentaram 
reações anormais em função da espécie e procedência do eucalipto usadas para forrageamento 
em condições de laboratório. 

Atta laevigata A. sexdens rubropilosa 
Eucalyptus Proc' 

MOVi LIMP.3  MORT.4  MOV.' L[MP.3  MORT.4  
E. nova-anglica (9439) forte forte forte forte forte forte 
E. maculata (6169) forte forte forte forte forte forte 
E. acmenioides (10697) forte forte forte forte forte fraca 
E. grandis (10695) forte forte forte fraca fraca ausente 
E. deanei (10340) forte forte forte fraca fraca ausente 
E. andrewsii (10274) fraca fraca ausente fraca fraca ausente 
E. propinqua (+ 3) fraca fraca ausente fraca fraca ausente 
E. cilriodora (10150) forte forte fraca ausente ausente ausente 

'Procedência ou local de origem na Austrália. 
2Persistência na aceleração da movimentação inicial de operárias. 
3Auto-limpeza e reconhecimento mútuo. 
4Agressividade resultando em mortes de operárias. 
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cambaleantes, com movimentos lentos e quedas repentinas os quais acabavam morrendo após 
perderem a mobilidade. Ao contrario do que aconteceu em .1 iaevzgata, houve redução 
imediata nas atividades da colônia, após a remoção das operárias contaminadas. 

Quando folhas de E. macuiata (Proc. 6169) foram servidas a A. iaevigata ocorreu 
engalfinhamento progressivo a partir do primeiro minuto de exposição, formando aglomerados 
de três a cinco formigas em luta. O número de operárias por aglomerado aumentou 
progressivamente e as demais, após movimentos bruscos, tocavam ou agrediam, insistenteniente, 
as antenas das demais. Tal engalfinhamento e mutilação ocorreu também em A. sexdens 
rubropiiosa. Anjos ei ai. (1 986)já haviam observado que E. macu/ata era altamente resistente 
ao forrageaniento de A...exdens rubropilosa. 

Em duas repetições, as folhas de E. cilriodora (Proc. 10150) servidas à A. laevigafa, não 
resultaram em alterações comportamentais imediatas, mas após dez minutos de exposição, 
observou-se que raros grupos de duas ou três operárias apresentaram comportamento 
agressivo. Após 30 minutos, a agressão foi mais intensa, os agiomerdos passaram a ter de cinco 
a dez formigas e outras operárias faziam auto-limpeza ou reconhecimento mútuo. Entretanto, 
noutra repetição, houve agressão já no primeiro minuto de exposição. Cinco minutos depois, 
muitas operárias agrediram-se, insistiram em tocar as antenas ou mantiveram as mandíbulas 
abertas. Aos dez minutos, a maior parte dos grupos agressivos estava desfeita, mas reações de 
estranheza continuaram sendo observadas. A introdução de E. cilriodora no forrageamento 
de A . sexdens rubropilosa não provocou qualquer anormalidade no comportamento das 
operárias. Considerando-se que Anjos e! ai. (1986) também não constataram resistência em 
E. ciiriodora para tal formiga, é possivel que este eucalipto apresente certa estabilidade na 
qualidade forrageira, paraA. sexdens rubropilosa. O fato de E. ciiriodora ser uma espécie com 
efeitos deletérios a,, . laeviga!a e de que E tnacuia!a o é às duas espécies mais o fato destas 
duas espécies de Eucalvpius serem muito semelhantes, pode explicar a crença popular de que 
E citriodora não é atacado, general i zadamente, por saúvas, 

A Procedência 10696 de E. grandis causou intensa agressividade entre as operárias deA. 
iaevigata. Em todas as repetições, o engalfinhamento iniciou entre 10 e 30 minutos após a 
introdução das amostras foI iares na arena. Os aglomerados foram caracterizados pela presença 
de grande número de soldados e pela mutilação rápida dos individuos emvolvidos. As operárias 
de A. sexdens rubropilosa, entretanto, não reagiram tão agressivamente à presença de E. 
grandis (Proc. 10696), mas manisfestaram insistenteestranheza entre si e frequente necessidade 
de auto-limpeza. Como a espécie de E. grandisjá havia sido considerada altamente susceptível 
ao forrageamento (Anjos etal. 1986) é possivel que as alterações comportainentais observadas 
em A . sexdens rubropilosa estejam relacionadas com a qualidade forragei ra das árvores em 
função do seu local de origem. 

Ao servir E. deanei (Proc. 7822) a A. iaevigata, as operárias só formaram pequenos 
aglomerados de agressão mútua depois de quase 30 minutos de exposição. Algumas operárias, 
aparentemente enfraquecidas e cambaleantes, demonstraram completa incapacidade de 
movimentar-se e foram agredidas pelas companheiras. Numa das repetições, entretanto, 
observou-se pares de operárias em atitude belicosa entre dois a quinze minutos de exposição, 
mas outras permaneceram com mandíbulas abertas. Em A . sexdens rubropilosa observou-se 
raras agressões e alterações do movimento em, apenas, duas repetições. Essa fraca alteração 
comportamental em A . sexdens rubropilosa Itao confirma resultados obtidos por Anjos etal. 
(1986). 

As folhas das espécies E. andrewii e E. propinqua causaram aglomerações de operárias 
que se tocavam ou se limpavam, mas sem agressividade, nas duas espécies de formigas 
cortadeiras. As alterações comportamentais observadas parecem constituir informações novas 
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para A. laevigala e A. sexdens rubropilosa. Folhas de eucaliptos são altamente ricas em óleos 
essenciais (Penfold & Willis 1961) os quais são ricos em terpenóides fortemente repelentes a 
A (tine (Howard & Wiemer, 1986) e isto pode ser razão da ocorrência das alterações observadas. 
O fato de operárias serem levadas a trucidarem companheiras contaminadas pelo contato com 
certos eucaliptos, pode estar relacionado com o nível de toxicidade de seus óleos, A constatação 
de resistência ao forrageamento por saúvas, como aqui demonstrado, é fato importante para 
a eucaliptocultura porque reforça a afirmativa de Anjos etal. (1986) sobre a possibilidade de 
usar espécies e procedências de Eucalyplur apropriadas ao manejo integrado de formigas 
cortadeiras. 
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